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RESUMO 

Diante da dinâmica de competição do cenário global, a busca por agilidade e inovação 

incentiva o uso de técnicas de organização visual para o gerenciamento e a síntese de 

projetos por parte de designers e estilistas. Nesse sentido, destaca-se a Gestão Ágil de 

Projetos (AMARAL et al., 2011) e a Gestão Visual de Projetos (TEIXEIRA, 2018). Em 

especial, na Gestão Visual de Projetos, a atenção projetual está alinhada com a elaboração 

de projetos inovadores, abertos e colaborativos. Orientado para essa perspectiva, o 

presente artigo tem como objetivo ilustrar como a Gestão Visual de Projetos pode ser 

aplicada no Design de Acessórios para o desenvolvimento de um produto com inspiração 

no artesanato da região litorânea de Santa Catarina (SC). Como recorte cultural e 

geográfico, optou-se pela Renda de Bilro da comunidade artesã do Rio Vermelho, de 

Florianópolis (SC), enquanto ponto de partida. A realização desta pesquisa permite 

enquadrá-la, metodologicamente, como aplicada, bibliográfica, descritiva e qualitativa 
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(GIL, 2008). Para a coleta de informações, a literatura sobre a Gestão Visual de Projetos 

foi revisada de modo narrativo e assistemático. A análise das informações encontradas 

transcorreu de maneira descritiva e interpretativa. Para construção do referencial da 

pesquisa, privilegiaram-se os pressupostos teóricos de Baxter (2000), Rozenfeld et al. 

(2006), Palladini (2009), Amaral et al. (2011), Merino (2014) e Teixeira (2018). Para 

sumarização das informações visuais apresentadas durante as fases de desenvolvimento 

do produto foram empregadas Representações Gráficas de Síntese (RGS) sob o formato 

de infográficos (PADOVANI, 2012). Diante da literatura selecionada para a pesquisa, 

fez-se uso, em particular, das etapas projetuais previstas por Merino (2014) por meio de 

seu Guia de Orientação para o Desenvolvimento de Projetos (GODP) e do Projeto 

Informacional de Rozenfeld et al. (2006). Assim, ao longo do processo, aspectos da 

visualidade da trama da Renda de Bilro foram convertidos em atributos e elementos 

formais no projeto do produto com o apoio de painéis imagéticos. Como implicação 

prática, o artigo contribui para a discussão da Gestão Visual de Projetos no âmbito do 

Design de Acessórios e ilustra como ambos os campos do conhecimento podem ser 

articulados para o desenvolvimento de produtos. Se extrapolado o resultado obtido, pode-

se vislumbrar o processo projetual relatado no artigo como um modelo a ser empregado 

por designers e estilistas em suas práticas profissionais. Ademais, perante o cenário 

pandêmico, inviabilizou-se a materialização do modelo conceitual gerado, o que limitou 

a pesquisa. Isto implica dizer que, em futuras oportunidades, o produto será 

confeccionado em conformidade com o projeto e seu protótipo será testado, em termos 

de desempenho ergonômico e comercial, mediante as consumidoras da comunidade 

artesã do Rio Vermelho. Por fim, importa ressaltar que este artigo foi derivado de uma 

pesquisa stricto sensu conduzida por Elisa Aparecida Corrêa e orientada pelo Professor 

Doutor José Alfredo Beirão Filho, no âmbito da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (Udesc).  
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